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Resumo 

 

Nesse trabalho reunimos fotos que retratam a exposição “Darcy Ribeiro: um século” realizada 

no casarão Solar do Jambeiro, em Niterói-RJ, que foi uma das várias exposições e atividades 

que lembraram pelo país afora o centenário do nascimento do antropólogo mineiro Darcy 

Ribeiro. 
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Darcy Ribeiro: un siglo 

 

Resumen 

 

En este trabajo, reunimos fotos que retratan la exposición “Darcy Ribeiro: un siglo” realizada 

en la mansión Solar do Jambeiro, en Niterói-RJ, que fue una de varias exposiciones y 

actividades que recuerdan el centenario del nacimiento del antropólogo Darcy Ribeiro en todo 

el país. 

 

Palabras-clave: Darcy Ribeiro, centenario, ensayo fotografico. 

 

 

Darcy Ribeiro: a century 

 

Summary 

 

In this work, we gathered photos that portray the exhibition “Darcy Ribeiro: a century” held at 

the mansion Solar do Jambeiro, in Niterói-RJ, which was one of several exhibitions and 

activities that remember the centenary of the birth of the anthropologist Darcy Ribeiro across 

the country. 
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Foi em Montes Claros - Minas Gerais, em 26 de Outubro de 1922, onde nasceu o 

antropólogo brasileiro Darcy Ribeiro. Autor de livros como O povo brasileiro, O dilema da 

América Latina e As Américas e a civilização, Darcy foi um dos principais nomes do 

pensamento crítico brasileiro e latino-americano do século XX. Também escreveu literatura, 

publicando romances como Maíra e O mulo, e foi membro da Academia Brasileira de Letras.  

Mas a atuação de Darcy não se limitiu ao campo das ideias, foi marcada fortemente 

pela atuação prática. Viveu entre os indígenas durante sua juventude, e atuou na política, 

tendo sido Ministro da Educação e Ministro-chefe da Casa Civil durante o governo de João 

Goulart. Exilou-se durante a ditadura e após a redemocratização foi vice-governador do 

estado do Rio de Janeiro de 1983 a 1987 durante o mandato de Leonel Brizola, e Senador da 

república de 1991 até 1997 quando faleceu vítima de um câncer. 

Darcy sempre nutriu grande apreço pela cultura popular, tendo sido durante sua 

atuação como vice-governador o mentor da construção do Sambódromo do Rio de Janeiro. A 

passarela, com desenho de Oscar Niemeyer foi construída sobre a Avenida Marquês de 

Sapucaí, daí o nome popular frequentemente utilizado para nomeá-la. Apesar disso, desde 

1987 seu nome oficial é Passarela Professor Darcy Ribeiro, em homenagem ao seu idealizador. 

Esse ensaio fotográfico reúne imagens da exposição Darcy Ribeiro um século, 

montada no espaço cultural Solar do Jambeiro, em Niterói – Rio de Janeiro para comemorar o 

centenário do nascimento do antropólogo mineiro. Também fazem parte desse trabalho 

algumas fotografias do ensaio técnico das escolas de samba do grupo especial do Rio de 

Janeiro para o Carnaval de 2022, o primeiro pós-pandemia de Covid-19. As fotografias são do 

secretário do IELA Maicon Cláudio da Silva. 
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Foto 1: O Solar do Jambeiro é um edifício histórico de Niterói contruído em 1872 por um comerciante 

português. Atualmente funciona como centro cultural ligado à Prefeitura de Niterói e em 2022 abrigou 

a exposição “Darcy Ribeiro 100 anos” em comemoração ao centenário do antropólogo brasileiro. 
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Foto 2: Instalação reproduzindo uma oca na entrada da exposição. Darcy Ribeiro foi um dos 

principais indigenistas brasileiros.   
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Foto 3: Visão interna do Solar do Jambeiro e de parte da área da exposição. 
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Foto 4: Bandeira do Brasil na exposição, lembrando da importância que Darcy dava à questão 

nacional. 
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Foto 5: Banner explica o que motivou a realização de uma exposição sobre Darcy Ribeiro. 
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Foto 6: Banner com título da exposição. 
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Foto 7: Banner recupera a obra científica de Darcy Ribeiro, quem também atuou no campo da 

literatura. 
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Foto 8: Banner destaca o comprometimento político de Darcy Ribeiro. 
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Foto 9: Planta original do Sambódromo do Rio de Janeiro. 
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Foto 10: Detalhe da planta original do Sambódromo do Rio de Janeiro. 
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Foto 11: O Sambódromo da Marquês de Sapucaí, oficialmente denominado como Passarela Professor 

Darcy Ribeiro, foi inaugurado em 1984 durante o governo de Leonel Brizola e Darcy como 

governador e vice-governador, respectivamente, do Rio de Janeiro. 
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Foto 12: Ensaio técnico das escolas de samba do grupo especial do Rio de Janeiro para o Carnaval de 

2022, o primeiro pós-pandemia de Covid-19. 
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Foto13: Praça da Apoteose, coroando o desfile das escolas de samba. 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 14: Maicon Cláudio da Silva, Secretário do IELA, no ensaio técnico das escolas de samba do Rio 

de Janeiro no Sambódromo da Marquês de Sapucaí. 


